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Em busca de 
ESPERANÇA
A inflação de 700% na Venezuela trouxe para 
o Brasil mais de 40 mil irmãos refugiados. 
Se a fuga da violência e da fome por si só 
já são difíceis, para o surdo a dificuldade se 
multiplica assustadoramente 
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Superior Local

José Gualandi nasceu na cidade 
de Bolonha (Itália) em 9 de ju-
nho de 1826 em uma família pro-

fundamente cristã. Desde a infância 
dava sinais de grande virtude, apren-
dida na escola dos pais, que foram os 
primeiros sustentadores da especial 
vocação do filho.

Estudou no seminário diocesano 
onde conseguiu a láurea em Teolo-
gia, em Direito civil e canônico, fre-
quentando também a Academia de 
Belas Artes.Depois de intensa prepa-
ração espiritual foi ordenado sacer-
dote e o seu coração aspirava a uma 
vida missionária entre os pagãos. 
Em 08 de julho de 1849, celebrando-
-se na Igreja da Santíssima Trinda-
de a festa do Coração Imaculado de 
Maria, comovido pela presença de 
uma surda que se encontrava entre 
as crianças que faziam a Primeira 
Eucaristia, conheceu a vontade de 
Deus a seu respeito e o campo de 

seu trabalho apostólico foi sinaliza-
do. Pouco tempo depois, iniciou a 
educação de Luiggi Negrini, primei-
ro surdo encontrado na cidade, e em 
1850 deu início ao primeiro Instituto 
para surdos.

No ano de 1852, o seu irmão Pe. 
Cesare Gualandi se associa a ele na 
Missão em favor dos surdos. Juntos 
se dedicaram ao estudo da Pedago-
gia especial e sentem no coração a 
ânsia de evangelizar o maior número 
de surdos, que viviam isolados e sem 
nenhum auxílio.

Na resposta ao chamado de Deus, 
padre José descobriu possibilidades 
sempre mais amplas para uma do-
ação generosa e total realizando o 
programa de vida por ele repetida-
mente enunciado: “Deus me quer 
santo! Ou bom padre ou morrer!”. 
Assim, ele viveu com um carisma 
todo próprio à aventura do chamado 
a investir tudo para educação civil, 
moral e religiosa dos surdos: esses 
formaram a sua família, a sua ocupa-
ção, a sua vida. E assim o foi desde 
a primeira inspiração (08 de julho de 
1849) até o momento de sua partida 
deste mundo em 14 de julho de 1907.

DEUS 
nos sustenta

Estamos vivenciando um perío-
do de muitas graças na Igreja Nos-
sa Senhora do Silêncio. Deus tem 
nos proporcionado um bom cres-
cimento, tanto na estrutura, como 
no entendimento da nossa missão 
espiritual.

O título acima é justamente para 
expressar o quanto temos sido cui-
dados e guardados pelo Senhor. 
Mais do que isso, não só temos a 
graça de receber, como também de 
multiplicar e levar a outros essa ex-
periência de Deus. 

Você também pode nos ajudar 
a ir mais longe, primeiro com sua 
oração e presença em nossa comu-
nidade, depois divulgando o Orató-
rio a todos seus familiares e amigos, 
por fim, pode nos ajudar material-
mente. Deus te abençoe!

Desde o início da construção da 
igreja santuário Nossa Senhora do Si-
lêncio, o pequeno Oratório erguido 
com pedras maciças e sólidas- nos di-
recionava para a caminhada do povo 
de Deus entre passado, presente e 
futuro... Cada pedra colocada devida-
mente no seu lugar formou uma espé-
cie de mosaico, mas com uma diferen-
ça, nesse mosaico é possível entrar em 
seu interior e se colocar diante do Se-
nhor. O rústico foge da era virtual, de-
safiando a mentalidade de que “tudo 
o que é antigo tem que desaparecer...” 
Compreender melhor o passado nos 

ajuda a viver bem o presente, renegá-
-lo traímos nossa essência e perdemos 
a oportunidade de saber quem somos. 
Parte do que que vivemos está ligado 
há um tempo remoto, uma corrente 
que não tem fim.

São Pedro, Apóstolo, na sua primeira 
carta nos lembra que: “Sois vós tam-

bém quais pedras vivas, edificadas 
como casa espiritual para serdes um 
sacerdócio santo a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais que Deus aceita 
por meio de Jesus Cristo” (1 Pd  2, 5).   
Desde o início da elevação do Oratório, 
a preocupação foi sempre com as pes-
soas e sobretudo com o templo espiri-
tual, pois elas são as pedras vivas que  
ajudarão a perpetuar o Reino de Deus 
no tempo e na história. Jesus Cristo é 
a Pedra Angular, centro da nossa vida, 
assim podemos oferecer nosso culto 
espiritual; santo e agradável a Deus. 

Portanto, cada ser humano que já 
passou por aqui e tantos outros que 
ainda irão passar, sua presença forma 
e formará o edifício santo do Senhor, 
Deus precisa de ti... Eis “a pedra viva” 
do nosso Oratório.

PEDRAS VIVAS

“Cada pedra colocada 
devidamente no seu lugar 
formou-se uma espécie de 

mosaico, mas com uma 
diferença, neste mosaico é 

possível entrar no seu interior, 
e se colocar diante do Senhor” 

Quem é
PADRE 
JOSÉ 
GUALANDI?
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“Eis que estou fazendo 
uma coisa nova

Sob a proteção dessa passagem de Isaías, 
meu lema de profissão religiosa, eu me des-
dobro nas minhas funções confiadas pelo su-
perior local juntamente com o meu co-irmão 
Pe. Lairton, pms, na Paróquia da Ressurreição 
de Rolândia/PR. No fim do mês de março fui 
designado a vir para esta realidade paroquial 
fazer vida religiosa, pois, um religioso não 
pode viver só! O motivo dito a mim, além des-
se fator de vir fazer comunidade religiosa, fora 
dito também que o meu perfil seria trabalhar 
na paróquia, haja vista a precisança de meus 
préstimos. Em minha primeira experiência 
de exercer o voto de obediência, sem medo 
e confiante em Deus, respondi que sim e que 
agradecia os superiores por tal decisão e por 
confiarem em mim. Fiz a difícil mudança, pois 
sei que não fiz sozinho, Deus estava comigo o 
tempo todo! Hoje sou um religioso de votos 
simples realizado, trabalho em vários segmen-
tos e pastorais aqui na Ressurreição, princi-
palmente na formação litúrgica-catequética, 
onde tenho a oportunidade de ver o Reino de 
Deus crescendo no meio do povo simples e 
dedicado que aqui habitam!

Sinto falta dos surdos no qual convivi qua-
se dois anos, mas sempre estou visitando o 
santuário e vendo-os, sem contar nas pere-
grinações que estão já agendadas para que o 
povo de Deus desta pequena porção da Arqui-
diocese de Londrina que está na Paróquia da 
Ressurreição em Rolândia/PR possa conhecer 
este lugar de encontro com a misericórdia ges-
tado dentro do Oratório, o colo de Maria!

Per majorem gloriamDei!

Irmão Valério Roberto
 P.M.S

Chegou o Terço de 
Nossa Senhora do Silêncio

O Rosário de Nossa Senhora do Silêncio constam de cinco 
dezenas de cores diferentes: duas verdes, duas vermelhas 
e uma branca/amarela. As cores representam as vestes de 

Nossa Senhora do Silêncio e seus significados.

O Oratório mais 
perto de VOCÊ

Aumentando sua presença nas redes sociais, o 
Oratório Nossa Senhora do Silêncio quer estar 
mais próximo da comunidade, divulgando suas 

atividades e a devoção a Nossa Senhora do Silêncio

O Oratório completou, 
no último mês de 
maio, 4 anos de exis-

tência e nesses anos tem sido 
um lugar de encontro com a 
misericórdia de Deus. Para es-
tar mais próximo da comunida-
de e levar a experiência profun-
da com o silêncio de Maria, a 
Igreja Nossa Senhora do Silên-
cio tem aumentado seus canais 
de comunicação. 

Em breve estará liberado o 
acesso do site nossasenhorado-
silêncio.com, onde estará con-
centrada toda a produção de 
conteúdo. Será possível acom-
panhar as notícias, eventos, ati-
vidades, liturgia, vídeos, fotos...

Recentemente foi criado  um 

canal no youtube, que será uti-
lizado para a produção de qua-
dros e matérias em vídeo, além 
de outras programações. 

O Facebook que já estava 
ativado passa a ser  usado com 
mais frequência, principalmen-
te na divulgação dos eventos.

O Instagram complementa o 
trabalho, por lá você acompa-
nha os bastidores, o dia a dia e 
as atividades que acontecem no 
Oratório.

E para melhorar a comunica-
ção direta com o Oratório, para 
mandar fotos, testemunhos, 
pedidos de oração, você pode 
se utilizar do whatsapp. Todos 
os nossos endereçoes estão dis-
poníveis abaixo: 

NOSSA SENHORA 
DO SILÊNCIO

(43) 99868-3632

NOSSA SENHORA 
DO SILÊNCIO

ORATÓRIO NOSSA 
SENHORA DO SILÊNCIO

www.nossasenhoradosilencio.com

Rua Comandante Carlos Alberto, 222
jardim Caravelle - Londrina - PR

(dezenas vermelhas) correspondem 
à túnica vermelha de Maria. Antes 
de rezá-los ofereça a Deus os seus 
pedidos: as tristezas que você 
vem sofrendo, as dores físicas e 
emocionais, a aridez espiritual, os 
desânimos, fracassos, decepções...

(dezenas verdes) correspondem ao 
manto verde de Maria. Antes de rezá-los 
ofereça a Deus o louvor que brota do seu 
coração: as alegrias concretas da sua 
vida e os motivos que o leva a agradecer: 
a presença de Deus, a esperança, a fé, o 
amor, a paz, as conquistas...

(dezena branca/amarela) 
corresponde ao véu branco de 
Maria. Antes de rezá-lo peça a 
graça da pureza dos sentidos e a 
inocência da alma: purificação dos 
pensamentos, das vontades, dos 
julgamentos e dos sentimentos.



O que causou surpresa no 
II Encontro Nacional dos 
Surdos (Manaus, 17 a 
19/05/2018), foi a presença 

dos irmãos surdos da Venezuela, refu-
giados no Brasil. A presença deles trouxe 
à tona o convite que o Papa Francisco 
fez na primeira oração do Ângelus neste 
2018, pedindo que os católicos rezassem 
por um futuro de paz, especialmente 
para os migrantes e refugiados, que es-
tão “dispostos a arriscar suas vidas” para 
garantir este futuro de paz, “que é direi-
to de todos”. Nesse sentido, o Pontífice 
argentino destacou a importância do 
compromisso de todos para ajudá-los: 
“Por favor, não apaguemos a esperança 
de seus corações, não sufoquemos suas 

expectativas de paz. Importante que da 
parte de todos, instituições civis, reali-
dades educacionais, assistenciais e ecle-
siais, exista o esforço de assegurar aos 
refugiados, aos migrantes, a todos, um 
futuro de paz! ” 

No II ENS haviam 9 irmãos surdos 
refugiados, entre eles três casais, sendo 
um deles com dois filhos, os outros dei-
xaram suas famílias na Venezuela: “fugi-
mos para cá, cada um foi para um lado, 
estamos separados há 9 meses. Sinto 
muito a falta dos meus filhos, tenho dois 
filhos, um de 3 anos e outro de 9 meses, 
tenho saudades da minha esposa. Mas 
não dava pra continuar lá, vim para o 
Brasil na esperança de encontrar um 
emprego e trazê-los para cá, para junto 

de mim”, afirmou um deles, se esforçan-
do para se comunicar com a Língua de 
Sinais Venezuelana, que é diferente da 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

A inflação de 700% na Venezuela trou-
xe para o Brasil mais de 40 mil irmãos 
refugiados, sobretudo em Roraima, 
principal porta de entrada dos imigran-
tes que fogem da crise no País vizinho. 
Na cidade de Boa Vista, cerca de 40 mil 
irmãos já estão na cidade, o que repre-
senta 10% dos habitantes da cidade, que 
não tem estrutura econômica e social 
para acolher tanta gente. O desloca-
mento dos venezuelanos que chegam 
pela fronteira é complexo. Muitas vezes, 
por não terem dinheiro para custear 
passagens ou táxis, alguns imigrantes 

percorrem a pé o caminho de mais de 
200 quilômetros que separa Pacaraima, 
na fronteira, e Boa Vista. Famílias com 
crianças pequenas fazem o trajeto ca-
minhando durante dias em uma estra-
da perigosa, já que muitas vezes não há 
acostamento. O táxi-lotação cobra cerca 
de R$ 50 reais, o que é muito para quem 
chega sem dinheiro, fugindo da fome. 

O Brasil tem aproximadamente 50 mil 
refugiados, de acordo com as estimati-
vas, que levam em conta imigrantes do-
cumentados e sem documentos. Os da-
dos oficiais dão conta de 30 mil pedidos 
de regularização, mas organizações do 
setor afirmam tratar-se de um registro 
incompleto e conservador.

Os refugiados não são bem vistos por 
grande parte da população brasileira, a 
percepção negativa pode estar ligada a 
preconceitos em relação aos imigran-
tes – de que são excessivamente nu-
merosos ou pouco instruídos, logo, as 
possibilidades desses irmãos viverem 
com dignidade, tendo acesso a educa-
ção e emprego, é muito difícil: “eu fiz 
esses bilhetes, aqui eu explico que sou 
surdo e que sou refugiado à procura de 
emprego. Mostro meu documento ex-
pedido no Brasil para afirmar que estou 
legalmente aqui e mostro também a 
Carteira de Trabalho, mas ainda está em 
branco. Eu entrego também nos semá-
foros, na esperança de que alguém me 

dê uma oportunidade de emprego ou 
algum trocado para eu ir juntando, até 
conseguir trazer minha família”, desaba-
fou um dos irmãos surdos da Venezuela, 
participante do II ENS.

Segundo a coordenadora da ONG Co-
nectas Direitos Humanos, Camila Asa-
no, “o Brasil registra um número baixo 
de imigrantes, em comparação com o 
PIB, com a extensão territorial e com a 
população total. Todos os imigrantes, 
regulares e irregulares, correspondem 
1% da população total do país. Nos EUA, 
é 14%. Na Argentina, 4%. O Brasil recebe 
pouco e poderia receber muito mais”. 

Se a fuga da violência e da fome por si 
só já são difíceis, para o surdo a dificul-
dade se multiplica assustadoramente. 
A comunicação entre surdos e ouvintes 
ainda é algo que precisamos fomentar, 
afim de que sejamos uma Igreja aco-
lhedora. A Igreja tem se movimentado 
e realizado ações de acolhida desses ir-
mãos. Em conversa com a Irmã Maria 
Longo, delegada representante das Ir-
mãs Salesianas dos Sagrados Corações 
que administram o Instituto São Fili-
ppoSmaldone, sede do II ENS, ela nos 
disse que “muitas vezes, eles são vítimas 
da violência e de todo o tipo. Aqui, em 
Manaus, a coisa mais linda é que temos 
a participação de surdos da Venezuela. 
Eles estão sendo acolhidos como irmãos 
entre os outros irmãos surdos. Há uma 

solidariedade muito linda”, afirmou.
Vítimas da falta de alimentos e remé-

dios em seu país, os venezuelanos pro-
tagonizam ainda disputa por restos de 
comida em restaurantes e lotam hospi-
tais e postos de saúde em busca de tra-
tamento médico. O quadro dramático 
divide a opinião de moradores da cida-
de. Parte defende que a fronteira seja fe-
chada, como solicitado pelo governo do 
Estado de Roraima ao STF. Outros aler-
tam que os estrangeiros estão sendo as 
maiores vítimas da falta de estrutura já 
existente nos serviços públicos.

Mas não se pode perder a esperança, 
um dos casais venezuelanos, também 
surdos, já conseguiram emprego com 
carteira assinada: “Graças a Deus con-
seguimos emprego, é muito bom ter de 
volta a dignidade, trabalhar e sustentar a 
família. Foi muito difícil, mas não perde-
mos a esperança”. 

Contando com a ajuda do Padre Ro-
nilson Braga (Jesuíta) que interpreta a 
Língua de Sinais Venezuelana, os irmãos 
surdos venezuelanos acompanharam 
com expectativa os quatro dias do II 
ENS, além de terem sido recebidos ca-
lorosamente pelos “manauaras” que 
fizeram questão de, numa noite cultu-
ral, mostrar um pouco do seu folclore e 
tradição, o que trouxe muita alegria para 
esses irmãos que precisam do nosso 
apoio e das nossas orações. 

MEDO,
REFÚGIO E
ESPERANÇA

“

Surdos
VENEZU
ELANOS

Graças a Deus conseguimos 
emprego. É muito bom ter de 
volta a dignidade, trabalhar e 
sustentar a família. Foi muito 
difícil, mas não perdemos a 

esperança”

Germano Almeida



Espiritualidade

Pastoral do Surdo:

Poderíamos definir a comuni-
dade surda como uma “mi-
crocultura” a partir da an-

tropologia cultural. De acordo com 
a definição dada por Spradley e Mc-
Curdy, as “micro culturas” são siste-
mas de conhecimento cultural que 
caracterizam os grupos dentro de 
sociedades maiores. Os membros 
de uma microcultura normalmente 
compartilham uma grande parte de 
seu conhecimento com cada indi-
víduo dentro da sociedade maior, mas 
possuem uma consciência cultural 
que pertence apenas ao seu grupo, 
esse entendimento compartilhado é 

Uma viagem 
antropo-teológica 

ao mundo dos 
surdos

por entre a Cultura do Sinal
        e a Cultura da Palavra

que constrói a sua microcultura (Cit. 
Turner de 1994.:113).

Deste modo, a Igreja vocacionada a 
sempre atualizar o Effatà misericordi-
oso de Jesus nessa microcultura e por 
sua vez favorecer o processo de incul-
turação do evangelho, teve uma fun-
damental importância na história ed-
ucacional do sujeito surdo, bem como 
no uso das línguas de sinais e valori-
zação da cultura surda. A história  da  
educação  demonstra  de  maneira ex-
emplar  as  ligações  históricas  entre  
a  Igreja , a surdez e o uso das línguas 
de sinais. 

É sabido que o surgimento educa-

cional de pessoas com surdez está vin-
culado aos trabalhos de inúmeros re-
ligiosos que graças ao seu incessante e 
árduo ofício conseguiram demonstrar 
que era possível educar e evangelizar 
essas pessoas que até então vinham 
sido deixadas à margem na sociedade. 
“Educar para evangelizar”.

Diversos sacerdotes, religiosos e re-
ligiosas dedicaram suas vidas e se em-
penharam na ilustre arte de educar e 
evangelizar os surdos pelo mundo. Na 
Europa: Espanha século XVI,  atuação  
do monge  beneditino  espanhol  Pe-
dro  Ponce  de  León  (1520-1584). Na 
França Abade  L’Epée  (1712-1789) é  

Quando falo de cultura falo não apenas de algo abstrato que 
é imposto ao homem e é separado dele, eu falo do próprio 

homem, dele e de mim de uma maneira absolutamente 
pessoal. Edward T. Hall, a linguagem silenciosa. (1959), 

Garzanti, 1969.

tido  como  o  primeiro  educador  que,  
de  fato,  utilizou  os  sinais  atribuídos  
aos surdos para  a  educação,  fundan-
do  uma  pioneira metodologia educa-
cional. Na Itália: Pe. Antônio Provolo 
(1801-1842), Padres José Gualandi 
(1826 -1907) e Césare Gualandi (1829-
1886), que nos meados do Século  XIX 
foram os responsáveis pela criação de 
institutos que utilizavam a metodolo-
gia dos “sinais” (cultura do sinal)  e o 
método oral (cultura da palavra)  para 
a educar e catequizar os surdos,  São 
Felipe Smaldone (1848-1923), dentre 
outros...

No Brasil podemos citar o legado 
evangelizador de Padre Eugênio Oat-
es e Monsenhor Vicente Burnier, con-
siderados como os “bandeirantes” da 
ação evangelizadora dos surdos em 
solo brasileiro (1950). Conscientes 
de que a evangelização dos surdos 
deveria, então, inspirar-se no amor 
do sujeito surdo em si mesmo e por 
si mesmo, especialmente naqueles 

aspectos do seu ser e da sua cultura 
que são atacados ou ameaçados, 
partiram pelo Brasil fundando e sis-
tematizando a pastoral do surdo para 
que esse pequeno “germe” pudesse 
se transformar em um grande movi-
mento de inclusão da pessoa surda na 
vida eclesial e educacional, pois, o Re-
ino que o Evangelho anuncia é vivido 
por sujeitos profundamente ligados a 
uma cultura; a construção do Reino 
não pode dispensar os elementos da 
cultura e das culturas humanas. De-
pois destes grandes homens pioneiros 
da evangelização dos surdos no Brasil 
inúmeros outros sacerdotes, congre-
gações, religiosos e religiosas se dedi-
caram à educação e evangelização dos 
surdos em território nacional.

Desta forma, a Igreja movida pelos 
imperativos de Jesus nos evangel-
hos, “Ide por todo o mundo e pregai 
o evangelho”,  sempre reconheceu 
nessa parcela do povo de Deus sua 
dignidade cultural. “A Incarnação do 
Verbo foi também uma incarnação 
cultural”, a cultura surda, analogica-
mente comparável à humanidade 
de Cristo, naquilo que têm de bom, 
pode desempenhar uma função posi-
tiva de mediação para a expressão e 
irradiação da fé cristã em meio aos 
surdos. Porque a Igreja, “sacramento 
universal da salvação”, ou seja, sinal 
e instrumento da união íntima com 
Deus e da unidade de todo gênero 
humano é chamada por Deus a min-
istrar e veicular a unidade em Jesus 
Cristo, para todos os homens e para 
todos os povos. Sendo assim, Ela deve 
estar presente e propagar o evangelho 
em meio a cultura surda se servindo 
de meios eficazes para poder con-
seguir levar efetivamente a Boa Nova 
de Cristo em meios aos surdos.

Portanto, a pastoral do surdo, como 
autêntica pastoral da Igreja, testemu-
nha, difunde e promove a divulgação 
do Evangelho entre os surdos de um 
jeito próprio, amparado e estruturado 
a partir da cultura surda. Desta forma, 
a ação pastoral exercida entre os surd-
os  e ouvintes promove a restauração 
da unidade de todos cristãos e prop-
aga a difusão da cultura do “sinal” e 
da “palavra” como duas faces de uma 
mesma moeda chamada evangeli-
zação e inculturação do Evangelho 
em meio aos surdos. “Todo Coração 
de Surdo é terra de Missão” e digo 
mais .. é uma terra boa e muito fértil.

EspiritualidadeEspiritualidade

Por: Fr. Glauber Gualberto, PMS
Religioso da Pequena Missão para surdos. Especialista em 

LIBRAS, FVC/ES (2014), Especialista em Teologia Bíblica, 
PUCPR (2016), Mestrando em Teologia Bíblica, PUU, Pontifícia 

Universidade Urbaniana, Roma (2017).



Mande sua 
FOTO DO 

ORATÓRIO 

Deixe seu 
testemunho. 
Escreva uma 
mensagem. 
Nós iremos 

publicar aqui. 
Este espaço 

é SEU

Eu amo 
o Oratório

MANDE NO 
NOSSO 

WHATSAPP

“

Voz da comunidade

(43) 9 9868-3632

O Oratório Nossa Senhora do  
Silêncio é uma bênção! Que 

nossa Mãe Maria interceda a 
Jesus seu filho pelas famílias 

e pelo nosso Brasil. Deus 
abençoe a todos dessa missão 

maravilhosa..

Roseli Almeida Silva

Olá, meu nome é Roberta, sou de 
Jaguapitã, quero compartilhar uma graça 

alcançada pela intercessão de Nossa 
Senhora do Silêncio. 

Estava grávida, e em uma ultrassonografia 
de 22 semanas, descobri que estava com 

uma banda amniótica e que meu bebê 
estava comprometido a nascer com sérios 

problemas. Eu e meu esposo ficamos 
desesperados, então entregamos o 

problema e a nossa filha à Nossa Senhora 
do Silêncio. Foi muito difícil a gravidez, pois 
tive muitos problemas e sem saber em que 

estado de saúde ela nasceria. Vivemos 
horas de desespero, 

mas, sem perder a fé e 
com muita oração, ela 
nasceu de 37 semanas 

e para honra e glória 
do Senhor, nasceu 

sem sequela, perfeita! 
Choramos muito de 

alegria.

Testemunho

Agradeço o envio da 1° 
Edição da Revista Effatà. 

Desejo que a Igreja Nossa 
Senhora do Silêncio possa 

continuar contribuindo 
para a evangelização do 
povo londrinense. Deus 

abençoe!

Dom Geremias Steinmetz
Arcebispo de Londrina

Nossa festa junina superou as expectativas! 
Confira as fotos em nosso facebook. Em nosso 
canal do youtube você pode assistir como foi o 

casamento caipira com a paricipação dos surdos, 
a quadrilha e vários outros detalhes da festa!

FESTA JUNINA NO 
ORATÓRIO



Receba a Revista EFFATÀ em sua casa
www.nossasenhoradosilencio.org/effata


